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como as condiç ões de transporte para o local da construção. Caso sejam
importadas deverá ser averiguado a sua fonte .

Neste momento deverá ser observado o tipo de trabalhamento e
acabamento utilizado no material de construção . Esta informação deverá
ser imediatamente com parada com as informações resgatadas na fase de
pré-escavaç ão qu anto ú mão de obra utilizada na construção.

Deve ser ob servado ainda como foi procedido au agendamento 00
local 110 qual u forte fui implantado, inclusi ve o manejo tia topografia
objetivando o controle das águas pluviais.

As dcpcudêuci us do íortc deverão ser rigorosam ente escavadas de
mudo a Iorucccr iulonuuç õcs quanto au se u uso. A analise do material
oriundo desta escavação poderá vir a responder a qu estões quanto à
funcionalidade tias depend ências. Informações que muitas vezes
escaparam Ú documentaç ão textual .

O . processo de escavação deverá relacionar-se, cm todos os
momentos, com us perguntas formuladas na fase anterior. O mesm,o
devendo OCOITer com a fase laboratorial. Esta ultima fase parece
constituir-se em um outro grande obstáculo ao desenvol vimento UC uma
pesquisa arqueológica.

QuuIl(10 retomamos de uma escavação de UlII furte, nus fazemos
acompanhar de um a grande variedade de material arqueol ógico, Este
material nonnalmcnle é constituído por fragmentos de faiança,
fragmentos de tijolos, fragmentos dc telhas, fragmentos de garrafas,
medalhas, cachimbos, dados de jogos, projctis de canhão, proj etis de
mosquete, e tantas outras ca tegorias de material. Este material, após a
sua numeração de contro le, passa a fase analítica. E cm que consiste
efetivam eute esLa prática analítica? Nos falta, de um 1ll0UO geral , uma
base classificat ória que permita uma analise mais acurada deste material.
Sobretudo uma base que permita uma avaliação do material de forma .a
permitir que um outro especialista interaja intelectualmente com a
classificação reali zada. Alguns pesquisadores apresentam os se us
pregos, por exemplo, através de uma scqüê uc ia estabelecida por
tamanho, outros por sc ção, outros ainda por íou na du cabeça . Esta falta
de s istema tização no es tudo do material arq ueo lógico impossibilita
realmente uma comparaç ão entre o matcrial e consequentemente entre
os diversos s ítios escavados . Como poderá ser comparado a descrição da
ocorrência de 42,30/0 de pregos de seção quadrada, encontrados cm um
forte, com a ocorrência de 32,7% de pregos de cabeça justaposta
encontradas em outro forte? Os números não s ignificam abso luta mente
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nada, c os critérios analíticos não ajudam, pois. talvez qucm estudou a
scção do. prego não tenha se preocupado com a forma ou a construção da
cabeça. Este exemplo dado com pregos pode ser estendido para todas as
demais categorias de material arqueológico. o que é. não apenas
lamentável, mas sobretudo limitante para o avanço do conhecimento
arqueológico.

Outro exemplo que poderia ser citado diz respeito as associações
do material arqueológico. Muitas vezes as categorias de material são
arranjadas tomando-se como base a matéria prima. Embora seja de suma
importância o estudo da matéria prima. o arranjo das categorias de
material por matéria prima me parece desprovida de qualquer interesse
operacional. Suponhamos que tenham sido resgatados de uma escavação
de um forte alguns projctis de canhão. em ferro. algumas facas. também
em ferro, alguns projctis de mosquete em chumbo, alguns fragmentos de
Iaiunçu, alguns rl"ilglllelllos de telha, dados de jogo. cru osso. cuchirubos
de argila. e ossos de boi.

Muitas vezes esse muterial se encontra agrupado, após a auúlisc,
por matéria prima. Suponhamos, ainda hipoteticamente que no exemplo
citado tosscmos clussi ficar u material colctudo de acorde com esta
sistemática. Teriamos então três grandes categorias de material, us de
metal, os de cerâmica, e os de ossos. Desta forma se encontrariam na
mesma categoria objctos de funções completamente ui lcrcuciudas, o que
dificultaria conscqucutcmcntc a fase de entendimento do sítio
arqueológico. Estariam associados cachimbos, telhas e faiança lia
categoria de material de cerâmica, enquanto que outra associação seria
formada por pregos, projetis de mosquete e de canhão, colheres c lacas,
que se associariam nesta classificação como objctos de metal. e
finalmente teríamos ussus de boi com dados de jogar. A que resultado
chegaríamos? Entretanto, com certeza atingiríamos um patamar de
entendimento mais elevado se considerássemos estes materiais de
acordo CÇHll suas vinculações funcionais maiores. De acordo com este
movimento de rotação observacional teríamos como objetos de defesa.
projetis de canhão e UC mosquete, como objetos de construção pregos e
telhas, como peças ligadas a ulimeutação lacas, faiança c ossos de boi,
como objclo lúdico os dados, c como objetos de uso pessoal ou de
socialização como 'lucrem alguns, os cachimbos. Ora, esta perspectiva
parece aproximar mais a realidade arqueológica com a realidade social
de uso destes materiais. De acordo com esta ótica poderíamos analisar
em maior profundidade cada categoria de material .
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Apó s este tipo de ordenação, que seguin a aproximadamente os
subsistemas básico s de uma sociedade, como alimentação, defesa,
reprodução, saúde, socialização, comunicação, abrigo , seria necessário o
estabelecimento de tipologias representati vas.

Não me parece factível o estabelecim ento de tipologias realmente

operacionai s quc uâo sur j am de uma postura consensua l. Talve z
u CVêSSCIlÍO S, a exemplo tio que ocorreu em arqueologia pré-hi stórica,
tanto para cerâmica cumo para o lítico, promovermos encontros de
especialistas que se interessem pelo tema e definirmos critérios
terminol ógicos e analítico s que permitam, pelo menus por alguns tempo,
experimentarmos falar a mesma linguagem. Esta é uma proposta que
fica regi strada uestu conf erencia c '1ue espero '1uc seja debatida pelos
presentes.

Outro aspecto, que me parece de substantiva importância, consiste
11<1 capacidade de c xuuçâo de informaç ões das peças analisadas,
sobretudo na qualidade das informações obtidas. Suponhamos
hipoteticamente, mais uma vez, que estejamos ana lisando um conjunto
de projetis de mosquete, Quais seriam as informações que deles
puderíamos obter. Claro que descrevermos a matéria prima c o seu
diâmetro não ultrapassaria a categoria do óbvio. Entretanto poderíamo s
resgatar um conjunto de informações adicionais que nos mesmos se
encontram cont idas. Qual teria sido o seu processo de fabrico? Por
prensagem ou por fundiç ão? Caso tenha sido por prensagem, seria o
mesmo rigorosamente es fé rico? E caso tenha s itio produzido por
fundiç ão, qual o processo util izado? Teria sido leito cm um molde único
de areia, ou leria sido utili zado uma peça apropriada para moldagem?
Caso tivesse sitio fabricado com um alicate de moldagem, apresenta
marcas ex crescentes tio molde cm sua região hemisférica? O proj étil roi
produzido com chumbo puro, ou Ioi utili zada uma liga'! Todas estas
quest ões, não apenas permitem um maior aprofundamento no
entendimento tia sociedade estudada como remetem necessariamenteo
pesquisador para patamares avaliativos mais complexos. Não me deterei
em todas'estas questões por falta de espaço nesta reunião, entretanto, a
guisa de exemplo procurare i demonstrar como poderia se extrair
algumas informações referentes as perguntas acima formuladas, Caso se
identifique qu e o proj etil roi construido para ser disparado por uma arm a
de carga avante, deve-se avaliar o alcance, bem como a precisão do tiro .
Ocorre que este projctil poderá ter sido disparado por uma arma de carga
avante cujo mecanismo de ignição lenha sido a serpentina. Neste caso
teríamos que avaliar mais detidamente o conjunto do tiro, pois haveria a
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necessidade do fechamenlo de um dos olhos para a obtenção da
pontaria, considerando o olho diretor, o que dificultaria a inflamação da
pólvora pela perda da estereoscopia. Este fato dificultaria o tiro,
lornando-o mais lento . Neste caso deveria ser avaliado os proj etis
utilizados pelos defensores c...lo forte, bem como o de seus inimigos, pois
caso u inimigo, uu vicc versa, utilizasse o mecanismo de ignição de
pederneira se cucouuuria CIII vantagem operacional.

A regularidade lia esfericidade tio projctil permite informuç õcs
valiosas quanto a precisão de tiro. O deslocamento tio centro de
gravidade de um proj étil alterará consideravelmente a locali zação do seu
ponto de impacto. O mesmo ocorrendo COI11 possíveis c comuns marcas
de Iundiç ão llllC UCOITCIII lia região hemisférica do projctil, O contato
com o ar oferece 1I111i.1 rcsi stêuciu diferenciada de modo que prejudica
consideravelmente o resultado do tiro. Considere-se ainda quc, caso o
inimigo fosse os nativos americanos, que disparavam flechas certeiras
na proporção de cinco para cada tiro de mosquete, ti precisão do tiro
passaria a ter maior importância operacional.

O estudo da composição bem como do processo de fabrico do
projetil poderá ser um grande indicador do seu produtor. Esta
identificação talve z seja a única que possibilite, ao se encontrar algumas
dezenas de projetis de mosquete, saber a sua origem, se era do atacante
ou do atacado, Ora, se sabemos de quem era o projctil, poderemos
recompor a posição do oponente, se bem que seja mais dificil em
projetis esféricos do que 1I0S ogi vais,

Todas estas cuu sidcraç õcs cfctuadas para o projctil UC mosquete
deverão ser estendidas para todas as categorias de material arqueológico
resgatado em um forte . As observações, inclusive, não deverão se ater
apenas ao material encontrado, como ainua ao material não encontrado.
Pois, se durante a rase de avaliação do meio ambiente, constatamos que
a região oferecia ostra como suporte alimentar, c que os restos da
mesma não Ioram encontrados durante a escavaç ão, este fato deverá
remeter o pesquisador imediatamente para a formulação de novas
perguntas. Por que a ostra não foi utilizada? Será que o grupo que
ocupava o forte não tinha a tradição de se alimentar de ostra? Ou será
que se alimentaram e que tinham a tradição de se desfazer de seus
res íduos em área exterior ao forte? Ou será ainda que já traziam para o
interior do furte as ostras tratadas? E se utilizassem a carapaça das ostras
para o fabrico de cal? Todas estas questões deverão ser cuidadosamcr . ,;
analisadas. Muitas delas durante a escavação, outras cm fase
laboratorial , mas sempre avaliadas.
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o me sm o de verá oco rrer com o material de construção e com as
demais categorias ac uu u meucionadas

Enfim, ao fin a l lia ana lise do material oriundo da escavação de um
forte. deveremos saber responder a questões básicas que perm itam
acrescentar a lgo ao cunhecimento da sociedade estudada. As suas
relações oxtcrnus e ti.III1UClJI o seu quotidiano. Cumo as áreas internas do
forte foram utifizudus pclu tropa.

Todas estas questões que levantamos até o momento, não podem
estar dissociadas dos avanços teóricos que se alcançou em arqueologia.
E lamcntavc!mcnle este é um grande problema com o qual se depara não
apenas a arqueologia, IlWS que atinge a praticamente todas as ciências
humanas. Nas ciências, ditas cxatas, na Ilsica por exemplo, uma nova
teoria passará necessariamente pelo cri vo da comunidade cicutlfica. A
partir deste momento doi s caminhos poderão ser trilh ados. ou a
inovação ser á rejeitada ou será aceita, Caso scja aceita. incorporará
necessariamente o hojo te órico daquela arca do conhecimento. Dcpois
que se descobriu o átomo e o mcsmo foi ace ito, nenhum fisico discute a
sua existência. Mu ito pelu contrario, passa a explora-lo na tentati va de
acres ceutar algo lIIais ao conhecimento. Posterionllclllc é dcscobertu
mais uma propr iedad e ou uma no va pa rtícu la. agrega-se ao
conhecimento. Mesuro quando se trata de teorias maiores como a física
newtoniana ou o relativismo, a existência de uma não invalida a
exi stência oú a utili zação de outra. Sabe-se até quando, ou para que,
deve-se utili z..ar uma ou outra teoria. No IIO SSO caso u procedimento se
comporta de forma diametralmente oposta. Quando surge uma nova
teoria, e esta obtêm uma grande popularidade, parece que tudo que Ioi
produzido para Irás encontra-se completamente superado e obsoleto, o
que não é verdade . Muitas vezes a teori a tia moda atenue a determiuados
problemas a t é com mais ab rangê ncia que as até entãu vigentes , mas que
não pri vileg ia ce rtos aspec tos tlue seriam melhor anulisudos atrav és de
teorias mais antigas. Muitas vezes fala-se cm arqueologia pós­
processual se m que se tenha absorvido os conce itos de Binford. O
mesmo ocorrendo CUlIl Sh iflcr, Clar k, South, c tantos outros que de ram
uma valiosa contribu ição para o saber arqueológico. Acredito que seria
necessário uma re flexão profunda quanto à utilização de teorias.
procurando-se so bretudo avaliar o que pode e deve ser utili zado na
arqueologia que prati camos na atualidade.

Gostaria de registrar neste enconlro o meu desejo de que se
formassem grupos permanentes de trabalho que poderiam dedicar-se a
diversos segmentos da arqueologia histórica. Inclusive. atualmente com

37



o auxilio e grande capacidade operacional da INTERNET, poderíamos
manter coniatos permanentes de modo que na terceira conferencia de
arqueologia histórica americana pudéssemos acelerar de forma
acentuada a nossa produção. Poderia-se pensar na elaboração de
catálogos de referencia para diversas categorias de material
arqueológico histórico. Estes catálogos deveriam apresentar além de um
documeut ário totográficc, dados referentes à elaboração da peça, sua
cronologia inicial c tcnninal, sua origem c demais eludes que se fizerem
necessários. Temas cu mo pregos, projctis, cauhõcs, azulejo, fai•..II1ça,
cerâmica" utilitária, louça, vidros, cachimbos, medalhas, facas, garfos,
etc., poderiam ser transformados em catálogos. Acredito inclusive, que
dependendo da maneira como seja conduzido, poderíamos contar com a
participação de organismos internacionais como a UNESCO. Caso estes
catálogos venham a ser elaborados, acredito que daríamos um grande
sallo na analise do material que resgatamos, c sobretudo tornaria mais
fácil a tarefa de virmos um dia a falarmos a mesma linguagem.

Estas minhas palavras, que não ouso chamar de proposta, até
porque não o é, não devem ser entendidas como tal, mas sim como uma
provocação para o debate. Para um debate que torne-se cada vez mais
Ireqücntc, e corno me referi 110 inicio deste trabalho, que seja marcado
pcla humildade cicnlificu. Se é necessário mudar algulmls de nossas
práticas, que assim o 1:It':UIIIOS. Afiliai, constitui-se interesse de todos IIÓS

que a prática tia arqueologia histórica torne-se cada vez mais fecunda e
que possamos acreditar de falo, que os resultados dela oriundos,
contribuam elctivamcntc para o conhecimento mais amplo da sociedade,
um conhecimento seu. lrourcirns. Um conhecimento relacional que una
o povo ao seu passado, c que desta forma possamos dar a nossa
contribuição para u seu porvir.

38



Texto disponibilizado pelo site Brasil Arqueológico – Equipe do Laboratório de Arqueologia 
da Universidade Federal de Pernambuco - http://www.magmarqueologia.pro.br/ 
 
Conteúdo protegido pela lei de direitos autorais. É permitida a reprodução parcial ou total 
deste texto, sem alteração de seu conteúdo original, desde que seja citada a fonte e o 
autor. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

COMO CITAR ESTA OBRA: 
 
ALBUQUERQUE, Marcos. Assentamientos militares: una perspectiva en   
       abordagem. Arqueologia Histórica na América Latina - The South  
       Carolina Institute of Archaeology and Anthropology, Columbia (EUA),  
        v. 14, p. 19 – 38, 1996. Volume dedicado à II Conferência  
        Internacional de Arqueologia Histórica Americana, Santa Fé,  
       Argentina, 1995. 




